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Gastronomia e cultura 
em um só lugar
Ponto de encontro 
marcado pela 
arquitetura de Niemeyer 
celebra um ano desde 
sua reabertura
DANIEL XAVIER
daniel.xavier@grupojbr.com

O céu de Brasília ganhou 
novos tons de memória 
ontem, quando a icônica 

Casa de Chá, localizada na Praça 
dos Três Poderes, celebrou seu 
primeiro ano desde a reabertura 
como espaço de convivência, cul-
tura e gastronomia. O local, que 
integra o conjunto arquitetônico 
de Oscar Niemeyer, já recebeu 
mais de 150 mil visitantes desde 
a reinauguração e se firma como 
ponto de encontro entre o passado 
e o presente da capital federal.

Para marcar a data, uma progra-
mação especial foi organizada em 
parceria entre o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial do 
Distrito Federal (Senac-DF), a 
Secretaria de Turismo e o Arquivo 
Público do Distrito Federal. Um 
dos destaques foi a estreia nacio-
nal de um documentário inédito, 
“Brasília 65 anos – Do Sonho ao 
Concreto: Heróis Anônimos”, com 
narração do ator Jackson Antunes, 
que reúne imagens raras da cons-
trução de Brasília entre 1957 e 1959 
— período anterior à inauguração 
da cidade. 

As cenas foram resgatadas de 
películas mantidas pelo Arquivo 
Público do DF e digitalizadas com 
apoio da Academia Brasileira de 
Ciências, Artes, História e Lite-
ratura (Abrasci). “Hoje é um dia 
memorável. A história reencontra 
a própria história”, afirmou o supe-
rintendente do Arquivo Público, 
Adalberto Scigliano. “Brasília com-
pleta 65 anos, o Arquivo completa 
40, e celebramos o primeiro ano da 
reabertura da Casa de Chá. Este é 
um momento que vai ficar no ima-
ginário de todos”.

Segundo ele, a descoberta das 
origens do edifício foi, por si só, 
um processo histórico: “A Casa de 
Chá nasce com o nome de Restau-
rante da Praça dos Três Poderes. 
A partir disso, conseguimos loca-
lizar plantas, documentos e fotos 
que agora compõem uma exposi-
ção”. A mostra, inaugurada nessa 
quinta-feira, ficará disponível até 
10 de julho no próprio local, e, em 
seguida, circulará por cidades que 
também compõem a história da 
capital como Taguatinga, Gama e 
Planaltina.

Memória em movimento
O documentário apresentado no 

evento é fruto de um esforço con-
junto entre historiadores, arquivis-
tas e técnicos da área audiovisual. 
Hélio de Alencar Júnior, arquivista 
do Arquivo Público, participou 
diretamente da curadoria e da 
seleção das imagens.

 “Essas películas nunca haviam 
sido vistas pelo público. Foram 
digitalizadas em São Paulo com 
direção do cineasta Whalter Neto. 
Para mim, nascido e criado em 
Brasília, é emocionante ver cada 
monumento tomando forma em 
meio à terra vermelha. É o nosso 
passado, nosso patrimônio sendo 
preservado com paixão”, comenta.

Segundo ele, o processo envol-
veu o trabalho minucioso de dife-
rentes equipes. “Historiadores 
identificaram momentos-chave, 
enquanto os arquivistas se dedica-
ram à conservação e à localização 

dos registros. A emoção de ver o 
Palácio do Planalto nascer, cena a 
cena, é indescritível”, revela.

Gastronomia e patrimônio
Mais do que um edifício histórico, 

a Casa de Chá também se trans-
formou em um espaço educativo. 
O Senac-DF administra o restau-
rante-escola que hoje funciona no 
local, oferecendo formação em gas-
tronomia e atendimento ao público 
com preços acessíveis. “Esse foi um 
presente que o Senac deu à cidade”, 
afirma o diretor regional da institui-
ção, Vitor Corrêa. 

“Agora, no aniversário da rea-
bertura, oferecemos mais dois: 
o documentário e a exposição. 
A Casa está aberta de quarta a 
domingo, das 10h30 às 19h30. É 
uma experiência completa — cul-
tural, afetiva e culinária”, ressalta.

A emoção de reviver a cidade
Entre os visitantes que prestigia-

ram o evento, o sentimento era de 
pertencimento e orgulho. Rodrigo 
Marques, 53 anos, servidor público 
federal, nasceu e cresceu em Bra-
sília. Para ele, a celebração é uma 
oportunidade de se reconectar 
com as raízes da cidade. “Ver ima-
gens da construção da capital me 
enche de alegria. Brasília é um 
marco da interiorização do país, da 
industrialização. É emocionante 
acompanhar o passado e ver como 
essa cidade se tornou referência 
mundial em urbanismo”, comen-
tou.

A programação cultural da 
Casa de Chá segue até o início de 
julho, com entrada gratuita para o 
público. O espaço, restaurado em 
2023, mantém a essência original 
pensada por Niemeyer e se conso-
lida como um dos principais pon-
tos de convergência entre arquite-
tura, história e vida cotidiana na 
capital federal.

CASA DE CHÁ

Cerimônia de aniversário ocorreu na Praça dos Três Poderes

DANIEL XAVIER/JORNAL DE BRASÍLIA

 » A Casa de Chá foi projetada 
entre 1965 e 1966 pelo 
renomado arquiteto Oscar 
Niemeyer. 

 » É reconhecida como 
patrimônio histórico tombado 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), preservando sua 
importância e valor cultural 
para as gerações futuras.

 » Sua arquitetura possui 
característica ímpar, sendo 
semienterrada na praça, 
situada atrás do Panteão da 
Pátria e próxima a bandeira 
nacional. Com janelas ao longo 
de toda a sua extensão, a 
construção proporciona uma 
visão livre do horizonte, criando 
uma sensação de leveza e 
flutuação.
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